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fO BromilP Saúde (^ 
ggg Mulher ssg é o grande remédio para as 

moléstias do peito, NHIS DE 
400 MÉDICOS attestam a 
sua prodigiosa efficacia nas 
brondiites, na roquidão, co- 
queluche,  asthma e tosse. 
0 Bromíl é o melhor 
calmante expectorante k 

é o regulador doutero: facilita 
as regras, atenua as eólicas, 
combate as hemorrhagias, 
aliiuia as dores rheumatícas 
e os incommodos da edade 

critica. SSl  BSI Cí3  SS3 
 ^ < 
baboratorlo Daudt a bagunilla, Rio de Janeiro 

Sprechen Sie Deutsch? 
Do You Speak English? 

Se não, procurae o conhecido professor 
IHEIMRY     VírlESE 

ex-professor   da   Corte   Belga   e   das 
ESCOLSS BERLITZ de Londres, Bruxellas e Lisboa 

Rua 15 de Novembro N. 50 B -- (1.° andar) 

de Nogueira 

Único que cura a syphílis 
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Poder occulto que  protege e favorece    em 
negócios e emprehendimentos! _ 

QncreU qne «e vo> 
conceda alguma 

calma que esperaeí 
roa recuacm ? - 

F.mpregae o» 
Accninaladorc» 
ncnlacs* 

Com os Acumuladores Mentaes sereis effectivamente feliz e vivereis na abundância, porque vosso desejo 
de boa sorte, devido á saturação de vossos efiuvios nervosos, ao preparar os Accumuladores conforme o ensino 
do impresso que os acompanha, se formulará na atmosphera magnética da Terra, e nella ficará vitalizado pela vossa 
intenção, á maneira de torpedo espiritual que se insinuará sugestivamente os acontecimentos por vos desejados 
As pessoas sobre as quaes tivestes intenção de influenciar procederão a vosso favor desde então, como inspira 
das pelo livre arbítrio dellas próprias; mas estarão de facto sugestionadas indirectamente por vós, e talvez mesmo 
sem mais estardes pensando no que desejastes. Estes Accumuladores operam também com a influencia dos astros, 
mas sua composição é segredo de um grupo de altos iniciados oceultistas americanos. Apezar de estarem prota- 
gidos pelo Begistro Official de Marcas, convém entretanto, para evitar imitações, que se os adquira de nós directe- 
mente, visto sermos seus agentes geraes em toda America. De muitas notabilidades que têm adquirido estes Ac- 
cumuladores desde mais de doze annos, possuímos importantes attestados favoráveis, algum dos quaes, cuja publi- 
cação foi expressamente auetorizada, têm sido publicados nos nossos 25 magazines illustrados. 

Os Accumuladores são necessários a todas as pessoas*—Tendes algum desejo que, ape- 
zar de vosso esforço, não conseguis ver realizado ? Sois infeliz em vossa família ou em vosso commercio ? Neces- 
sitaés descobrir alguma cousaquevos preoecupa? Quereis fazer voltar para vossa companhia alguém que se tenha 
separado? Quereis curar alguém do vicio de bebida, jogo ou sensualismo? Alguma moléstia do cérebro, nervosa 
ou qualquer outra ? Destruir algum malefício ? Alcançar bom emprego ou prosperidade ? Facilitar algum caza- 
mento diificil ou alguma reconciliação? Fazer desapparecer alguma difficuldade ? Empvega.e os Accumuladores Men- 
taes, conforme as instrucçoes impressas que os acompanham, pois darão os rezultados que desejaes alcançar. 

Prece dós Accumuladores Mentaes-Vm Accumulador sozinho, 331000 ; os dois, por junto, 66$ 
réis. Faz-se pelo mesmo preço a remessa pelo correio, com todas as instrucçoes impressas em portuguez. Se não 
ditvrees recursos para obter de prompto os dois Accumuladores, comprae um de cada vez; ou então comprae 
por 10$000 o livro Occultismo Pratico do Dr. J. Lawrence, com o qual podereis muito obter, sem os Accumuladores" 

Medico (Doutor em Modiciõa), Cirurgião Denlisla, Phannaceutico, Engenheiro Civil, Veterinário. Machinista Coman- 
dante de emiiarcacões, Guarda-livros ou Chefe de Contabilidade, Technico em Comercio (para negociantes), Enge 

nheiro industrial (para industriaes) Photographo, Agrônomo, (para lavradores). Bacharel em sciennas Joridícas e Sociaes (para Juizes de paz. Delegados e advogados). Doutor era 
Sciencias Políticas e Administrativas (para autoridades e chefes políticos). Doutor em Sciencias Pedagorigas (para professores), Doutor em Philosopbia ou Theologia (para prega- 
íores do Evangelho). jfrg Blploffla: Rs. fifllflflO. M rejislw flo Hefllslro te THBIOS BB lie de Janeiro. M 4BlflOD 

Estes Diplomas sia acceitos pilos Trlbunaes Superiores de Pernambuco, Rio Grande do Sul, e de outros Estados, bem como por muitas inspectorias de Hygiene. — GIUHTIDDS 

0 registro chamado do VALOS DEClftüflDO, a uumunuu M uq 
SMta CBSH é conhecida desde ha eerea de 20 annos como Agenefa de UnlTersldades 
Bxtrangeiras. Fornece»   a quem   os   pedir, folhetos   grátis   explicativos. 
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Buy Barbosa? 
Liberto de toda a espécie de parti- 

darismo, não ligando a menor im- 
portância ás manobras dos politiquei- 
ros, quasi que completamente alheio 
á actual situação política, concentrado 
apenas na sua superioridade de intel- 
lecto e de caracter, o eminente sena- 
dor Ruy Barbosa é de um momento pa- 
ra outro lembrado, feliz lembrança I 
pelos políticos que se degladiam em 
torno da pa^itanle questão das can- 
didaturas presidenciaes. 

Os dirigentes da nossa política, que 
procuravam con tanto afan um nome 
nacional, com certeza se havim esque- 
cido de que ainda existia o senador 
Ruy Barbosa. 

Mas agora que veio á baila o nome 
daquelle que é um verdadeiro idolo 
para todos os brasileiros que não são 
da marca do sr. Antônio Azeredo e 
caterva perrecista, faz-se misfer que es- 
tejamos ao seu lado e acompanhemos 
os seus passos com desassombro e 
ufania. 

São Paulo não tendo mais com- 
promisso algum, depois de ter o sr. 
Pinheiro recusado a proposta do sr. 
Rodrigues Alves, naturalmente estará 
coheso e forte com o senador bahiano 
e combaterá com o mesmo ardor e 
tenacidade manifestados na primeira e 
gloriosa campanha  pro-Ruy Barbosa. 

Agora que a crise política se paten- 
teia verdadeiramente ameaçadora, ne- 
nhum outro nome podia ser acolhido 
com tanto carinho, com tanta satisfac- 
ção e com tanto enthusiasmo como o 
nome daquelle cuja vida é um verda- 
deiro poema de trabalho, esforço e 
abnegação pela pátria e pela liberdade. 

O que nós devemes temer nesfhora 
é apenas uma recusa de Ruy Barbosa; 
mas ao mesmo tempo que nos apa- 
vora  esse triste presentimento, o pa- 

triotismo nunca desmentido do emi- 
nente republicano nos leva a crer que 
elle acceitará a sua candidatura, em- 
bora ella represente para elle o maior 
de todos Os sacrifícios e dentro em 
breve veremos a Republica remida de 
todos os males e desgraças com que 
a presenteou o bando sinistro dos 
hermistas. 

Ave! Ruy Barbosa. 

Entre caipiras 
IV 

Hoje, para enclier esta columna que o Pir- 
ralho guarda para a literatura regional, re- 
gistarei algumas phrases, ditos e locuções 
interessantes usagados peL s meus queridos 
scrostanejos. 

O jogo de truque, essencialmente nacio- 
nal, é o que mais offerece ensejo para a ap- 
plicacão de pbeosaes origionas. Antes do pro 
nunciar a palavra truco, em e pregam-na nua 
pose adorável. 

e Oi que eu nasoi sem camiza 1 Defunto- 
pobre, de luxo não peroiza I » 

« Quem mata porco tem toicinho'/ » 
« Num nasci in caza de paia / Fui criado 

sem mama... 
« E eu mamava núa vacca na portôra do 

currá! » 
Quando arrotam deprimindo o adversário : 
c Sapicuá de lazarento ! — Eeboque ' de 

egreja veia I — Feição do mão do macaco! 
— Guardanapo de tropêro I — Bahú de sor- 
dado que .véve amassado ! —^Tico-tico fico 
duente ; sabeá foi busca remédio! 

E assim vão sahindo engraçados bestam 
patorios semimetreficados. 

As vezes encontramos a caipira dado a 
sabichao, que fez questão de [pronunciaer 
queredô, em vez de credor, pois acha qiie o 
creador quer dinheiro, lóóògo: queredô é 
muito ceitol Cá por mim deu-lhe um pouco 
de rezão pela lógica... — caipira não -pro- 
nxinoia, prehencher, e com suas razões diz 
porencher: — tNho Salnstiano foi nomeado 
sopetô de quarterão ; foi porenché o lugá que 
o Fideucio dexô. » 

Certa oceasião, numa porcaria de inverno, 
fomos pescar no poço, do Boçorooa ponto 
mais fundo do rio Tietê, nos estirões visi- 
nhos. Eu, impaciente, cortava um pedaço de 

Semanário Dlnstrado 
cTimportaneía > < - * 
«►►««► 0TÍdento 

Redacção: Hna 15 Novembro, 50-1 

minhóca-ussú, ixava o anzol, soltaua o sonád 
e alli estava, a sentir os primições de man. 
dizinhos eoencoen, que aos pouoos limpavam 
o anzol... 

— Ora, nho Vicente... Vamos procurar 
outro lugar... Aqui só tem mandy, só tem 
peixe mindo!... 

— Ara você tem cada uma I Bamo es berá 
que da qui um nadinhá nóis póga um suemvi, 
86 jurapôea, se argum jaliú 1   Só   tem   pexe 
miúdo! ! Puis, você não   sabe   que   criança 
num anda sosinho ? 

Variemos, 
As crianças têm piadinhos neteressantos 

e crescem habituadas as piadas jocosas da 
roça. 

Ha pouco tempo fi quei deslumbrado com 
a precocidade de um caipirinha meu paren 
te, creança de 4 para 5 annos de edade, 
muito quieto, porém cheio já de idéias adi- 
miraveis. Palestrávamos sobre religiões 
quando o pequeno sae-se com  esta: 

— Mamãe onde é que Deus  mora? 
r— No céo. no ar, em toda a parte ; na 

terra... 
— A I mamãe... Eu cavoquei lá na horta 

e não achei Deus... Achei sò minhoca ! 
E esses pequenos prodígios, abandonados 

á vida do campo, são as vezes . talentos no 
abandono,e crescerão meio analphabetoa... 

Cormelio Pires 
Botuoatú 6 6-913 

INSTANTÂNEOS 
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Cavando maioria 
^■-w        .-^^ 

sem   productos   da  imaginação   dos 
redactores da querida revista. 

Assim sendo, meu caro amigo, es- 
pero no próximo numero a sua res- 
posta, insistindo na minha pergunta : 
Quaes são, os bons literatos de São 
Paulo, 

No meu forte shake hand, vae toda 
a minha sympathia. 

ENORACIA 

INSTANTÂNEOS 

A pesca ra câmara 

Bilhete... 
SR. JACINTHO GóES 

Li a sua caria aberta a mim diri- 
gida no ultimo numero do aprecia- 
dissimo « Pirralho ». 

Para mim, ellá. veio revelar me coi- 
sas que eu mq sabia. Assim é que o 
sr. nella me falia de uns nomes que 
não conheço e dos quaes nunca ouvi 
fallar. Jota Jota de Carvalho é lite- 
rato? Ulysses Paranhos também ? 

Não o sabia; francamente o digo. 
Demiais, note o meu amigo, permita 
qne o trate assim, que a minha per- 
gunta era apenas sobre quaes os bons 
literatos de São Paulo e não se esses 
illusfres desconhecidos eram literatos. 

Parece me que o amigo se en- 
ganou. Dos nomes que o senhor 
cita na sua «Carta aberta», apenas co- 
nheço, porque o li uma vez, o do 
dr. Sylvio de Almeida, o divagador 
estafante do Estado. Li-o uma vez, 
por curiosidade porque nestes últimos 
tempos fallou-se tanto no seu nome 
como envolvido n'um repugnante caso 
de diplomas falsos! Li o e jurei nunca 
mais o ler. 

Os outros de que o senhor me falia. 
Saturnino Barbosa, Laurindo de Brito 

e José Feliciano, são para mim revela- 
ções. 

O ultimo delles eu o conhecia co- 
mo astrônomo manque devido a uns 
artigos que elle escreveu quando ti- 
vemos o cometa de Halley; quanto aos 
outros   sei-os   muito   troçados   pelo 

Pirralho mas   pensei   que   fos- 

A derrubada nos Estados 

Ou adhesao ou demissão ! 





Hvicultura no Brasil 
( cs o r* -r t t*a «_» A. <p /x o J 

> 
Devemos hoje tratar da 3.a secção da Ascurra Easse-Cotir, estabelecimento de avicultnra, onde o progresso é evidente, c 

crescente, attento aos melhoramentos diários que o sen proprietário lhe imprime proenrando assim satisfazer cabalmente ns exigências 
imperiosas, que esse ramo do Agiicultura offerece, áquelles que a elle se dedicam com omôr e afinco. 

Esta secção, que hoje mostramos aos nossos leitores, é realmente admirável, pois, muito embora os tivéssemos examinado, 
quando em construcção, ainda assim jà deixava ver o que seria na realidade, prompta para realizar os fins a que se destini.Consta ella 
do 60 a 80 parques pequenos para exposição de oasaes, ternos e quadras d*  frangos que são expostos para vender.      . , 

il 
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PRAÇA DA EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE AVES DA ASGURRA 
BASSE COüR (em construcção) 

Esse grande parque, já quasi construido, constitue a praça de expostção das aves, ou melhor, o magestoso mostruario da 
Ascurra Basse Cour. Ali encontram-se o bom gosto e a commodidade necessárias aos saus habitantes temporários. 

Como dissemos, encontram-se 60 a 80 parques pequenrs, construídos todos elles caprichosamente ; são separados por telas 
de arame em toda a altura, e na parte que fica junto ao solo, existem chapas de zinco divisórias quo impossibilitam a"communicação 
de um parque para outro, evitando d^ste modo que as aves mantenham lueta atravez das malhas da tela do arame ou mesmo que uma 
ave apparentemente boa^ porém já contaminada pelo micróbio de qualquer doença transmitta o mal para as suas visinhas, facto esse 
perfeitamente comprovado e que por vezes traz a peste em tida uma população de aves, sem que se possa desvendar a sua cauaa directa. 
Por ahi vêem os nossos leitores quão cuidadosamente se cogita na Ascurra Basse Cour do bem estar, hygiene o medidas prophylaticos 
postas em praticas afim de manter-se uma criação pura e uma reproducção perfeita. 

Existem também vários chalets para exposição de gallos, os quaes permanecem em caixas de ferro galvanisado, habitações 
essas hygienioas por excellencia e assaz recommendadas pelos prinoipaes avicultôres europeus. 

Constitue verdadeiramente um passo de progresso, na criação de ave de raça, a invenção de Ascurra Basse-Cour constante 
doa gallinheiros ; é realmente admirável e de grande fundo pratico e, utilitário. 

Esses gallinlieiros têm a forma de torreão com duas águas cobertas de zinco fechado um lado com madeira e o outro com 
tela de arame. Na base ha dois pegadores, de modo que podem ser transportados de um logar para outro. Keponsando sobre o solo o 
mudadoa diariamente os detrictos das aves não podem produzir infqcçâo, 6 oue se teve em vista na sua construcção 

Os poleiros encontramse então na parte média dos gallinheiros. 
E' de grande utilidade a invenção de Ascurra Basse-Cour, panjftftnto. oom gatRnheiros moveis e transportaveis, quo diaria- 

mente se removem de um logar para outro, não se pode dar a estadia de insectos e micróbios que nascem dos detrictos de alimentaçáe 
e mesmo das existentes no solo, Removem-se diariamente os gallinheiros e varre-se o solo, substituindo, a terra e mais detrictos por 
uma camada de areia, na qual se deitam também substaaoiaa trituradas de carvão, ostras, cascalho, eto., que são úteis á vida  das aves 

Eis, pois, assim desoripta a terceira secção da Ascurra Basse-Cour, e pelo que assemos verão os nossos leitores, que ali' 
incontestavelmente a Avicultura se pratica com feliz resultado, devido ao zelo e competência do quem sabiamente dirige o estabeleci- 
cimento. 
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Um notável caricaturista 

0 filho do Novelli 

Domingo — na missa de São 
Bento, vimos um grande e escando- 
loso «flirt» Os olhos de Demoiselle 
não sabiam do seu livro de orações e 
do rosto do seu amado. No lios, ella 
lia as matinas mysticas que lhe fa- 
ziam bem a alma religiosa, no rosto 
do Monsieur, ella lia todo um poema 
de amor que lhe fazia immenso bem 
ao coração, pois tão ternos e amigos 
eram os olhares delle. 

Mas isso na igreja Demoiselle? Não 
é feio? 

Aos Asthmaticos!... 
Especifico ora descoberto, que tejn feito 

real successo na cura da asthma e broncliito 
asthmatioa : 

Uma oura importante : 
Illmo. sr. major Bruzzi. Estando minha 

filha Clara soffrendo de c asthma >ti xecor 
a seu producto, Elixir anti-asthmacoc-ai.ir 
Bruzzi; e com um só vidro obteve a de 
radical, de tão terrível moléstia. Ero benu 
ficio de todos passo a presente, por gratidãor 
Rio, 14—12—1912. 

Horaoio César de Lima — Eua Visconde 
de Itanua n. 543, casa n. 7, 

Venda nas drogarias e pharmaeias a nos 
depositários BRUZZI & C. — Eua da pos- 
pioio, 144 — Rio de Janeiro — Em S, Bqulo, 
Rua Direita, 11 — ])rogetria jffníarante. 

CASA FREIRE 

Ou vai ou racha I 
Com vinagre não se apanham moscas ,.. 

Mascaras ao chão! I O commercio est^L so- 
brecarregado : os alugueis são exorbitantes, 
as despezas excessivas. Mas que diabo ! para 
que esconder mais ; o negociante é um enor- 
me polvo com garganta de giboia ! ... Não 
ha lucro que o contente ! tudo é pouco, pada 
lhe chega I Quê gente ! Livra ! Vamos dar, 
neste mez, o nosso balanço geral, e por isso 
resolvemos fazer um grande e sensivel aba- 
timento em todas as mercadorias do nosso 
stock — para desse modo provarmos que os 
nossos amigos não exageram, dizendo bem 
da CASA FREIRE- 

Occasião única I Orgia de coisas palpitan- 
tes e chies I Loucura de preços I Não ha 
bem que sempre dure I... Aproveitar! Apro- 
veitar I O meio ó viciado, e é uma perdição, 
e o Diabo é de força, e tem o Freire tam 
bem de olho... Homem enérgico, caboclo 
dannado, tem-lhe resistido ás manhas l.„ Ah 
mundo velho! se toda a gente fosse assim, 
não haveria tanta falta de um homem para 
presidente da Republica,.. tUm fraco governo 
faz fraca a forte gente.» 

Xouças porcellanas, crysfaes, mefaes 
Jines e objectos para presenfes. 

Tcdos á CASA FREIRE ao menos para 
darem á vista um momento de gozo. 

Tiua <le São £enfo, 3b~J} 
CASA   FREIRE 

mmm 
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"Les Dieux Chez Nous" 
II faut être decide g ent'mal renseigné ou 

de parti pris pour faire dater GEORGES 
PIOCH, de son dernier livre. Je ne conteste 
■pas que ce recueil de contes soit l oeuvre 
Ia plns heurense qu^l ait écrite. Ce que je 
.'iens à préciser, c'est que Georges PIOCH 
rvait trouvé sa voie bien avant de commen- 
cer Lcs Dieux Chez Nous. Ce sens attendri 
de Ia véritó humaine, que quelques-uns lui 
ont découvert tout à coup, il le possédait 
depuis ses promières pages, qui remontent 
anx belles années de VEnclos, Ia petite revue 
rouge de CHAELES-LOUISPHILIPPE et 
de Lucien JEAN. 

Non, ce n'est jjas d'hier que Georges 
PIOCH diante les héros, hóros piteux, ma- 
lingres et considérablement réduits, que 
nous sommes. II a consacré sa vie a Texal- 
tation de Têtre mystérieux, du géant replié, 
enchainé, que habite nos. étroites poitrines 
d'hommes, et qui attend rheure fatidique 
d'on ne sait quelle résiirrection. II a tou- 
jonrs célebre les ressources d'énei'gies et de 
connaissances, les possibilites de délivrances 
et de perfeotionnement, dont nous sommes 
les dépositaires inconscients et souvent 
égarés. Cette vaste et patiente entreprise 
lyrique, à laquelle Georges PIOCH dévoue, 
depuis des années, tous ses soins d'artiste 
inquiet et pitoyable, n'est pas, croyez-le 
bien, le fait d'une volonté opiniâtre, ni Ia 
conséquence d'un VCBU. II s'agit, plus sim- 
plement, d'une vocation. 

Vocation vraiment irrésistible que celle-là! 
Goorges PIOCH a été mis au monde pour 
découvrir, derrière les mornes apparences 
liumaines, Ia petite tlamme divine qu'au- 
cune tempête, depuis Ia naissance des mon- 
tagnes, n'a emportée. II a concentre, dans 
cette recherche frémissante, toute Tattention 
de ses sens éguisés et Tardeur de son cceur 
toujours offert. Jamais, il n'a manque à sa 
lâche naturelle, qui est comme un sacerdoce 
qu'il exerce à son insu. Dans ses plaquettes 
de vers, qui ont pour titre : La Legende 
Blasphemée, Toi, Le Jour qu'on aime et Ins. 

■ ant de Ville, Georges PIOCH, tout en pre- 
aant conscience de son âme véridique et 
tout en peuplant sa vision, s'assurait en 
même temps de son message parmi les hom- 
mes. Dès ses premiers poêmes, il comprit 
que sa consigne était de chanter Thomme, 
incore et toujours. II nè regimba pas. II 
iaissa dólibérément à d'autre8 les royaumes 
ólevés des sentiments quintessenciés et des 
idées métaphysiques, II ne jalousa point le 
prestige de Monsieur Camille MAUCLAIE, 

dont les imnginations éthérées font les deli- 
ces des concierges incomprises et des fem- 
mes de chambres détraquées. II ne tenta 
pas, à son tour, do raffiner sur les mouve- 
ments du ccsur et les troubles do Ia sexua- 
litó. II se contenta d'être un homme,, comme 
tant d'autres, un composó de bon et de 
mauvais, de sang rouge et d'impnreté, de 
pensées salvatrices et de violents instincts. 
II revendiqua, comme un honneur, le droit 
d'être un passant. un témoin, un ami. II fut 
humain, — si je puis dire, — jusqu'à Ia 
gaúche. Dès lors, il transporta son «studio» 
avec soi, partout ou il dirigea ses pas. par- 
tout ou Tentraina le hasard: dans Ia rue, 
au concert, dans les templos et dans les 
théâtres, dans les salons ouverts et dans les 
maisons closes, et jusques dans les salles de 
rédaction. II ne fut jamais le littérateur qui 
quête, à droite et à gaúche, des sujets de 
contes et des thèmes lyriques, comme un 
mendiant quémande des gros sous. II fut un 
camarade loyale et déoidé, qui sait voir et 
qui sait transportei-, dans Ia forme littéraire 
Ia plus souple et Ia plus nuancée, ses sen- 
sations et ses ómotions. 

Dans «Zffl Bonté d'aimer», Georges PIOCH 
s'afflrma totalement. Là, vraiment, il flt, en 
pensée et en tendresse, le geste qui rompt 
le pain et le multiplie. II décrivit fervem- 
ment Tinepuisable grâce de Ia compagne 
d'amour et salua son règne, qui régénère et 
qui pacifie. II sculpta dans Taube des temps 
nouveaux Ia face angoissée et éblouie des 
grands pasteurs de Thumanité, qui ont as- 
servi Ia matière, capte Ia fuyante lumière et 
déchiffré les enigmes du Sphynx. Plus que 
tout autre, Beethoven l'a enseigné, fortifié, 
exalte... 
Toute Ia terre en lui vibrait comme une lyre. 
II soumit Ia forêt innombrable des sons; 
II y mena le peuple ivre des passions ; 
Bacchus ressuscitait dans son divin delire. 

II faut qu'on le sache : PIOCH a toujours 
célebre les héros. Qui est que Jupila, le 
champion de Montmartre et du monde, qui 
emplit VImpuissance d'IIercule de ses gostes 
pnissants et de ses pensées pleines de sa- 
gessc, sinon un Dieu chez nous? Le livre 
de contes qui vient de paraítre était en 
puissance dans ce roman copieux, touffu, 
riche de formes et de matière, qui manqua 
de decrochéi le prix GONCOUET. Mais il 
fallait un poete : ce fut un médiocre qui 
Tobtint. 

Et voici Les Dieux Chez Nous, un beau 
livre d'anjourd'hui ! NSus Tavons vu naiti-e 

croitre, pousser ses branches, se charger de 
feuilles et de fruits, ce livre ! II s'est f.iit, 
au jour le jour, comme une graine gertuv. et 
devient arbre. Disons le mot: Lcs LKeux 
Chez Nous est un recueil de reportages, non 
pas imposós, pas même facultatifs ; mais de 
reportages suggérés par le coeur. Je suis 
certain que Georges PIOCH m'«pprouvera, 
lui qui ne rougit pas d^tre journaliste et 
qui en tire une jnsto flerte, ti y a une cer- 
tame manière de reproduire les faits; les 
paysages et les hommes qui appartiennent 
au plus grand art littéraire: cette manière, 
o'e8t celle de HUGO dés Chose.s Vucs, du 
VALLÈS, des Réfravfaires et du MIEBEAU; 
de La 62S-ES. A son rang, Georges PIOCH 
est de cette école-là, qui ne travaille qu'en 
plein air. 

Chaque conte des Dieux chez Nous est né 
d'une rencontre humaine. La sympathie, une 
foís déclanchóe dans l'âme attendrie, a don- 
né 1% bcanle- à Timagination de Tartiste. 
Cen est fait! II n'est plus maítre de sa 
peMsée : il doit écouter le conte qui se fait 
en lui. Georges PIOCH n^ pas eu besoin 
de s'ari-acher, une à une, les deux cencs 
lignes d'une prudente nouvelle. II lui a 
faliu, toutes les fois qu'il ã fait oeuvre de 
conteur, se délivrer flévreusement d'un beau 
souvenir. Chaque conte est simple, direct, 
saisissant comme un témoignage. Devant Ia 
nature et les hommes, un lyrique est à Ia 
barre. II sufflt de Tentendre pour reconnaitre 
qu'il dit toute Ia vórité. 

Je n'imagine pas Georges PIOCH au- 
trement que faisant le geste d'acceuil. Tout 
en lui est à li générosité. II a les vertus et 
défauts de Tabondance, qu'il ne faut pas 
confondre avec Ia déplorable facilite. Sans 
doute, un gratteur de phrases trouverait à 
reprendre dans telle ou telle page, moins 
bien venue; que les meilleures, qui sont 
alors de premiei- ordre. Pour moi, je ne 
veux retenir que rencourageant exemple que 
nous donne Georges PIOCH, auteur des 
Dieux Cliez Nous : uri livre simple, familier, 
au style dru et vivace, qui est tissé dans 
Ia trame même de nos visions quotidiennes, 
un livre tout pétri de réel et d'humain et 
qui donne, cependant, à sourire, à pleurer, 
à pensei- et à aimer, 

II est vraiment heureux qu'un tel livre 
trouve le succès qui lui est dú. 

LOUIS NAZZ1. 
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INSTANTÂNEOS 

-sái 

O Paiz, sempre sórdido e inde- 
cente, juJga lógica a altitude do en- 
graxate de terceira ordem Antônio 
Azeredo, levantando a candidatura de 
Ruy Barbosa, porque este nome é mais 
do^que nacional, é universal. 

Mas nós que estamos aqui para 
prohibir toda e qualquer patifaria, 
declaramos que o dono do IMolho 
não pôde tocar no nome de Ruy. Bar- 
bosa, sob 'penaj^de offendeJ-o e ^ao 
Paiz aconselhamos o silencio mais 
absoluto , e completo a respeito do 
senador bahiano, porque toda tenta- 
tiva seria baldada e mesmo contra- 
producente, pois Ruy Barbosa não 
aluga jornaes, como o sr. Pinheiro 
Machado. 

INSTANTÂNEOS 

Vendo o rebanho passar 
O dr,  Paradol 

Nova borracheira do snr. José Agudo, com appendlce que me refere. 

Sim senhor, seu Zó Agudo, o snr. pregon-me a melhor 
peça que se pode pregar a uma pessoa que não gosta da sua 
litteratura 

Um amigo mostrou-me o volume do dr. Paradol que o 
sr. acaba de lançar do seu oelleiro litterario p'ras aventuras da 
publicidade. 

Lá no fim, vi o appendice, aquelle caso que o sr. chama 
A.& teratologia litteraria e onde honve por bem reproduzir as 
troças que lhe fiz por esta revista sobre a malsinada filha sua 
que se chama Qente. Audaz. 

O sr. vingou se bem, delegadescamente aggarron as mi- 
nhas chronicas e pol-as de enleio com as suas coisas, no final 
d' um seu terceiro livro de leitura. E tudo isso com um arzi- 
nho de que teve um famoso pega literário, e alli o ax3resenta 
a julgamento da op'niáo. 

Engane-se, porem, sebre o meu consentimento. Não vou 
n'isso, não senhor ! Nunca tive e nuaca terei pega com nin. 
gem da sua ordem intellectual, debochei-o isso sim. Depois 
«orno a sua estupidez me molestava, mandei que calasse a bocca 

E foi tudo. exclusivamente tudo. 
Bem sei que não são das peores as suas intenções, que 

fez aquelle appendice ao seu livro pela mesraa razão por que 
médicos o extrahem a um doente de appendicite — para fa- 
zel-o viver. 

Mas eu é que não quero concorrer para a immortalidade 
da sua sandice. Recorra a outro expediente — um prefacia- 
dor, por exemplo. Pois o conde de Affonso Celso não prefaciou 
o Victrnvio ? 

«    • 
E' um romanee o dr. Paradol, e dos mais lamentáveis 

que a minha curiosidade me tem feito ler. 
Como factura então é o mais torto aleijão que jamais 

possa ter sahido d' uma officina de litteratura, mosmo nacional. 

Sinão vejam: o sr. José Agudo que, desta voz, no en- 
trecho, nos sahe um famoso vagabundo que tem rendas, occupa 
os primeiros capitules a contar, sem nenhuma vibração subjec- 
tiva valorisadora, um pedacinho da pátria historia e uma 
festa de São João na roça, até paginas tantas encontrar um 
amigo que perdera de vista ha longos annos. 

Ahi, vem para o palco o amigo, um sórdido de gênero 
fúnebre, a injectar umas memórias que não afinal de contas o 
romance, o bruto do romance — a historia apathica, vasada em 
informações do Baedecker, da excursão pela Europa de dois 
acabadissimos ^ebroides, o tal e um outro f unebremente tapado 
como elle e que afinal vem ser em São Paulo o dr. Paradol. 

Faz parenthesis a lenga lenga para dar lugar na soena 
a uma mulhersinha que entra a deitar sal e pimenta do mais 
porco no volume — para mostrar que sou realista e anarchista 
terá dito a sr. José Agudo. 

Mas de repente a mulhersinha mata-se, considerando-se 
perdida por uma immunda. aventura que acceitara, no emtanto, 
dias antes sem mesmo se debater, verdade é que com a cri- 
minosa cumplicidade da phantasia do snr. José Agudo. Porque 
só elle mesmo consegueria persuadir uma pessoa a ficar en- 
xovalhada a posteriore por uma co'sa que se, possível fosse, 
sujaria como a lama, immediatamente. 

Morta a mulhersinha, quem mais ha de matar ? O sr. 
Agudo? Nunca! a litteratura paulista não vae n'isso. 

Matam-se então as duas referidas cavalgaduras, seccadas 
da própria cretinice, e das quaes uma, o dr. Paradol vem a 
ser no fim de contas o viuvo da suicida precedente. 

No emtanto esse livro, cujo entrecho de romance é de 
uma estupidez revoltante, que como obra de dissertação philo- 
sophica, não vale nem por desmoralisação intellectual, pois 
que a precedeu " Gente Audaz „ — esse livro tem paginas 
calmas e boas que embasbacam a gente pelo contraste furioso 
que lhes faz a desorientação litteraria que galopa e relincha 
por todo elle. .   . 

A festa de São João na roça ó um bom pedaço da vida 
nacional,   colorido sem   individualismo,   mas por   issp   mesmo 



A Aviação em S.  Paulo Concurso de feiúra 
No próximo numero daremos a apu- 

r.ição dos votos recebidos. Não o fa- 
zemos neste numero por falta de es- 
paço. 

O Pírra/ho 

CONCURSO DE   FE1UBA 
QuaVé, na. opinião de v. exa. o moço 

mais feio do S. Paulo? 

Edú no seu apparelho 

Applausos incondicionaes ao sena- 
dor Alfredo EIlis pela bellissima de- 
claração que fez a respeito da candi- 
datura Ruy Barbosa. 

Gostamos de vêr.um cabra decidido 
mesmo... 

verdadeiro dessa verdade natural e inoffensiva que interessa a 
gregos e troyanos como documento. 

Melhora ainda o sr. José Agudo nas primeiras paginas 
do manuscripto de Genrginn, a tal da porcaria. 

Qeorgina até o dentista, existe, vive e agita o seu 
casinho. 

Mas não sei porque, o sr. Agudo entende de estragar a 
pouca coisa que faz de bom. 

Georgina é sedusida — vá Ia! Casou-se sem amor, com 
uma boa cavalgadura, a tal que depois de peregrinar desgos- 
tosamente pela Europa, vem ser o dr. Paradol, e que é uma 
dessas creaturas naturalmente votadas á infelicidade domestica, 
pela sua incapac dado amorosa. Sedusida, Georgina vae a uma 
casa de " rendez-vous „ — vá lá. Mas ahi, em vez do amante, 
encontra um typo sórdido de gordo que ella nunca viu e que 
alli, sem mais nem menos, a insulta, a empurra e a violenta, 
sem que ella grite, brigue, o esbofeteie ou dhame a gente da 
casa. 

Scenas assim, seu Agudo, exigem scenarios medievaes 
por fins de assaltos a caàtellos e são sempre acompanhadas de 
muita gritaria e de taponas. 

•« * * 
Francamente a semana não me deu assumpto a não ser 

a sahida á luz do tal dr. Paradol. 
Saberão os senhores que tenho razão, se eu lhes mos- 

trar alguma coisa das cem paginas do livro em que um dos 
zebroides faz descripção da Europa. Querem ver? 

Depois de Lisboa, onde a convencida cavalgadura se 
lembrou do terremoto e da partida de Pedr'Alvares, foi a Pa- 
ris onde viu a neve e teve " nostalgias do verde „ — ahi in- 
tervém o estado d'alma do auotor. 

Depois foi a Suíssa. 
Em Genebra viu fazer relógios e sentou-se onde talvez 

■outrora se tivesse sentado, quem ? O " grande Eousseau „. 
E por fim, navegou nos tranquillos " lagos „. 
Eoi á Bélgica, esteve em Ostende onde comeu ostras. 
Passou  á Hollanda,   onde viu o  cheiro de   fabricas   de 

queijo e manteiga, e mais o nosso grande Ruy Barbosa dando 
o " gais „ na Conferência de Haya. 

Em Londres, o que havia o prestimoso mamífero de no- 
tar ? O Hyde-Park, ora essa! 

Na Allemanha, nada mais nada menos do que a cerveja 
e o Wagner. Que mais? Os bigodes do Kaiser! 

Em Vienna? Além do Danúbio "(azul só na musica, com- 
menta),, o "Prater,,,  senhores ! 

Na Rússia ? Os trenós. 
E na Suécia ! Não vão attribuir a mim a piada, é auc- 

tentica do sr. José Agudo, pagina 158) "... fazer os legitimos 
phosphoros Jonkopings... „ 

Na Noruega, " fjords. „ Na Dinamarca, queijo e depois 
a Itália, a Itália de cabo a cabo. 

Em Milão, descobriu a cathedral, em Veneza andou de 
gondola o deu milho ás pombas na praça de São M.ircos... ah! 
ah ! ah ! 

Nesto ponto me assalta á desconfiança do que o tal snr. 
Agudo ó um grande maganão pois que na verdade andar jun- 
tando pedacinhos, do snr. José Peliciano a informações do Bae- 
deker só para passar diploma de camello ao seu personagem 
principal.. é ter malicia e... paciência, muita paciência. 

« « 
Para fechar, vou pedir um especial   favor   ao   romancista. 

Que não me escreva mais cartas, que não ligne as  minhas cri- 
ticas. 

A semana esteve incerta na política incerta no tempo e 
nas emoções que tive.^ 

Ma como sou obrigado a escrever, rompi a intenção que 
tivera de não mais me occupar com a sua visgosa pessoa. 

Não ligue porém seja forte e disfarce melhor a sua livi-. 
dez quaudo me lê. 

Não me escreva pelo amor de Deus, e sobretudo, não se 
lembre nunca mais de me pôr junto comsigo na porcaria litte- 
raria dos seus volumes. 

JOACHIM DA TERRA. 
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R ultima cantata 

i i     In i 

Estão querendo que o Ruy vire.. 
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KIO ANARCHIA, SOCIALISMO 
LITERATURA. VERVIA 

FUTURISMO, CAVACO' 
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Organo Indipendento do nbax'o Pigues i do Bó Retiro 
PROEPIETÁ DA SUCIETÁ ANÔNIMA JUÓ BANANÈRE & CÜMPANIA. 

1913 ilW I FítiÜS: Largo do Abax'a Pigyes pigaio to raigatotio 

Mnresciallo da Bnsile, 
pretidenio da Republiga, 
careca e ladro di gallinha. 

Ò Hennezç da Funzega nascô 
nn Bé ilitiro nu die ventiquat- 
tro d$ foierôro di milanovecento- 
quaranta qnattro as deiz ore e 
meie da notte. 

Stava xuveno p'ra burro. A 
notte stava scnra chi a genti 
non iusoergava né dois dedo 
adianto du narisi. 

Intó vignó treiz reis magro 
p'ra «idurá elli. 

Un, tái o Pinhére Maxucade, 
otro truxe uma malanzia di pre- 
sentima i o otro vignó ammun- 
tado nun gamello. 

Disposa illo fui cresoeno, fui 
cresceno, i quano fiz treiz an- 
noses tenia giá mezzo metro 
di artitnde. 

Aóra illo éro maluco pur 
causa dos surdado, i v.yia sa- 
piano as porta dos quartello. 

Tambê tuttos pidaço di pa- 
pelo yirmeglio ohe illo cavava 
giá prigava nusbraccio pur causa 
di dizê chi era sargento. Coa. 
indade di deize annos urganizô 
um brutto bataglió di mnlecada 
che si xamava o primiére bata- 
glió, du Bó Ritiro e   dove   ero 

bombeio o Piedadó chi tncavti. 
o bombo na lata di garozeno 
che illos arubáro da venda du 
Xioo. 

Tenia tambê o Beppi, fl- 
glio du garniçêro, o Juòquin- 
zigno da Barafunda, o Gabiza 
Pulada, o Juóz;gno da   squina. 

o Qarlnçciçi figlio da Cuncetta 
butiquiaêrat í maise uma purçò 
di saparia. 

Tuttos dia di manha tigna a 
strnçó militara na várzea du 
GarmQ i disposa tigna tambê 
o giogo da futebola. 

Quano era di notte formava 
trayeiz o ba,taglió i ivano fazê 
as prisó dns griminoso. 

Má siccome se illos ivano 
prende genti, a genti dava 
nellis,   intó    illos   prendia   0.9 

gaxorro. Aóra quftno fui un 
dia stavo lá una purçó di sur- 
dado bebeno pinga na venda i 
intó illos non gustáro da brin- 
gadêra i prendêro tambê e Heç- 
meze. 

Ma o Hermeze arrisistí a prisó 
e intò o pissoalo butô una giunta 
di burro e illo fui. 

^iMf- 

Disposa quano illo fiz dioiottos 
anno intró p'ru battaglió di ga- 
valleria dá polizia di verdade i 
fui distacado p'ra piga tomoveis 
na veuida antártica-   Io   tambe 

nu gavallo, E' gustose rpignore 
du bondi inletrico. 

^-SJ. 
—>- 

f 

Ma sò che io nun qtieriva éra 
fica lá tambê di notte pigano 
tamoveis. Isso nó! pur causa che 
de notte tê ladro chi mata á 
genti. 

O Hermeze inveiz nó! 
Eró pó di bôio piore d'un 

indisgraziato. 

Bar Barô 
CHIP GEMIIH - 210 ttis 

Ficava lá tuttq yita i non si 
Oftnçava nunca mais. 

fo^ó illo fui npmií»dp capito. 
Duos a|>np disposa t^yp ^ 

gufSrre doa Canudo. O Hermeze 
acuçoandava a pplizia è o 4í>" 
domq Gpíiaigjierp acumanduva 
os Canudo. 

Aóra nu meie da guerre o 
Hermeze tive un cumbatto co 
Andpnio Cnusegliero i amatô o 
Andonio Cunsegliero. 

P^r istu amutive illo fui anu- 
miaclo maresciállo c tive tambô 
un£| brutta festa p'ra elli in Pe- 
tropolia. 

Ma inveiz o Hermeze che non 
é troxa p'ra burro cavo una 
piquena che tambê stava lá in- 

da a festa, i tuttos die vá lá 
àfazè a serenata p' ra ella a 
mezzanotte. 

Hotas Folichália 
iranj-T-hro   5=-FSE:S3SO 

Na porta da   scuola p'ra normallste 
Vá saino aurdudljno dl rauza- 

Anti outi disposa do aimcoo io 
fui lá jnda n scuola p'va npr- 
malisto pur catisa di si^piá una 
piquena ohe io cavo lá. 

Intó io atava parádp lá na 
squina sperano clie saía a pi- 
quena, quano vignó un aurda- 
digno impricanto che atava tam- 
bê impe na aquint» i mi dissi 
p'ra mim. 

— Eh lál non pode anda pa- 
rado aqui- 

— Io non atô parado! Io stô 
aperano o Xioo, aquillo intalia- 
nigno gordigno chi  tê aapntte 
ria lá nu larghe du Arrpxo. 

— Non quóro sabe di storial 
Vá aaíno di^ barriga. 

— Di barriga va elli ! sô gara 
di garrapatto maxo. 

— ti che vucê aparlô abi, sô 
gargamano? 

—■  E' isso  mesimo   prontto! 
— Intó ripitta si   fô gapaze ! 
— Non  bringa   gamarada I... 

Vucê atá aparj^io c'un çaçino' 
Non   bringa  che   io   ti   amáto 

— Che oaçhm nó nada I vucê 
stá pinsanp ohe maribau é gaita? 

— I ni gambá non é rapoza, 
taí! 

— Porca miséria I p'» urtinca 
veiz 1  Vá a' imbora.. 

— Giá disai ohi non vô, pur 
causa ohe ato sperano o Xico. 

— Intó io yó ti quibrá a ga- 
beza I 

— Intó   ve«(pa.... 
Aóra illo rancô o pauzigno 

i vignó p'ra zima ^í mi. Io 
tambê arrigaçê a ponte das car- 
ga... i indiagambê. 

Otro fregio 
na rua do Zan Bento 

Tambê inda a rua di Zan Bento tive 
un brutto frejo onti as duas ora da 
tarde. 

Furo autoros da sbornia duos gondut- 
tore di bondi. 

Uno éro gonduttoro do garadura i o 
otro éro gonduttoro do bondi di duzentó, 

Diceva o primiére: 
— Non presta !! 
— Diceva o segondo: 
— Apposio !... 
— Io 11011 queriva né di grazia! 
— Purque as uva stó verdi só indis- 

graziato.  _  
— Io non stô ciai fomi! Só si vucê 

slà.,. 
— Brrrr... 
— Brrrr.... 
Ititó illos si ugiKiro. i furo tambê 

prendido p'ra gadê^. 
Fazdq o interro^atorimo fico Insglari- 

cido u faUimo. 
U primiére dizia cbe as garabina da 

gaza D. Roque da Silva (Rua di Zan 
BentOt 20-A) non presta. 

O otro dizia che « Greener » ligitima 
só no D. Roque. 

Intó o primiére fico na gadêa pur 
causa di sê mentiroso. 
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Coisas da Rua 
Foi n'um dos dias da semana 

se findou.:. \ : 
Mettij-me n'urn bonde e segui rumo 

Pinheiros. O ar da cidade fazia-mé 
mal, appzar de ser eu o^eterno apai- 
xonado i da rua — essa .doulâ^ de bon- 
dade _ e de horrores', que me'dá sem- 
pre as fnais varias e desencontradas 
emoçõek. O ar saturado da.gazolina 
dos. autps loucos, do pó fino Bas ruas, 
fazia-ma mal. A gritaria dos jofnalei- 
ros, n'ijma ânsia horrivel ^delosiões, 
o gritoi dos cocheiros e'0 estalido dost 
rebenques sobre os lombo? das pobres 

fazia-mè nervoso; Eu queria o 
do campo oxigenado pela 

liberdade purn que se goza na cam- 
pina verdejanle e bella, que se some 
da nossa vista no espraiado grandioso 
das vaijzeas. 

Mettif-me  no bonde 
Pinheirbs.... 

bestas, 
ar  puro 

e  segui rumo 

Umai emoção forte me estava reser- 
vada. Eram quatro horas. Justamente 
a essa ihora, as escolas abriam as suas 
portas e despejavam para a riia aquelle 
bando -garrido de creanças, que vive 
buscando luzes, que vive aprehen- 
dendo.! Um bando de meninas subiu 
no mesmo bonde em que eu ia. To- 
das alegres, satisfèftas,ji'uma; gritaria 
louca, pareciam dessas aves que em. 
grupo jdeixam os viveiros ésahem no 
ançeio 'terrivet da liberdade dos ares. 

Todas sorriam, todas falavam, todas 
brincavam. Só uma estava triste. Era 
um pedacinho de gente, uma creaíu- 
ririha pallida, sobraçando uma cesti- 
nha pobre/ Seis a sete annos devia 
terT E4f|z-me mal em ver, naquelle 
rosfinhp^de.vGrèànça, a tristeza pro- 
funqa estampada. 

A éreança é a floração da vida. (A 
creànçâ não pôde, não deve ser triste. 
Aqüejla menina triste, envplvida pela 
alegrial sã das suas companheirinhas 
era unàia nota dissonante no meio da- 
quella harmonia, de rijos que trium 
phavam. 

E eu, no meu intimo, puz-me a pro- 
curar a causa daquella tristeza de 
creança. Attribuia-a eu a um castigo, 
um insuccesso na lição, uma reprehen- 

são da prpfessora," mas, ao mesmo 
tempo duvidava, porque essas coisas 
na creança passam logo, como nu- 
vens que,ás vezes toldam o sòl, rapi- 
damente, deixando-o depois,. limpido 
e brilhante de novo, cegando-nos a 
vista. Não podia ser, A sua tristeza era 
profunda de^ maísV Estava eu mettido 
nessas conjecturas intimas, quando o 
conduçtor se approximou daquelle a ler 
gre grupo e pediu a pàfsagem. Todas 
deram-lhe os passes escolares.. Eu fi- 
tava-as. Só a meninazinha triste não 
l-ho deu.' De pé, coitadinha, entre 
dois bancos jchèiçs dè colleguinhas, 
ella dísie ao conducfòr: — Eu não 
tenjno passe e nem dinheiro. Mamãe 
étão nobre! O senhor deixa, eu vou 
de pé e não pago. 
. Apres$èi-me em. dar ao conduçtor 
a passagem dá crealurinha, mas' e\\é 
não quiz. Ella ia de pé e não pagava! 
O conduçtor,,.caridoso que era, fel-a 
sentar-se e ella seguio. Estava ali a 
a causai da profunda.,tristeza infantil. 
Todas as suas companheirinhas tinham 
passes e ella não os tinha. Por mais 
pobres que fossem suas colleguinhas, 
ao menos üín pouco, um pouquinho 
de dinheiro ellas tinham para os pas- 
ses de^borfde. 

O' pobreza dolorosa! Eu te mal 
disse então apezar de amar-te Odiei-te 
e não te odearia, se tu estivesses ape- 
gada a um homem ou a uma mulher 
qué pudessem luetar. Eu te maldisse 
porque tu estavas apegada a uma 
creancinha que apenas desabrochava 
para a vida, e já (coitadinha!) sentia- 
se a braços còmtigo experimentando 
os rigores dolorosos da tua maldade. 
A pobreza é bôa para 05 que luetam 
e acham no trabalho o consolo que 
os ricos não podem ler. Mas, na 
creancinha que ainda não conhece a 
vida, que ainda não viu os embates 
tremendos do «struggle for life» 
nessas creaturinhas, a pobreza é-nos 
revoltante, cynica, má, injusta, dolo- 
rosa, deprimente. Por isso eu te mal- 
digo, pobreza inimiga, que fizeste 
triste aquella que devia estar sorrindo, 
não destoando, como estava, a har- 
monia agradável daquella joviaüdâde 
infantil. 

JMorcws Frisem. 

— Causou escândalo a tentativa de 
suborno dos deputados pernambu- 
canos ? 

— Não, depois do escândalo da ilha 
Erancisca. 

Versos do "Meio-Dia„ 
r**ST*&WS**W*4^ 

De tro da-noite, e a sós. Ora, os teus grossos . 
Lábios descerra e um beijo, entre mordido 
E longo, a entrar meus nervos e meus ossos 
Delíes me venha, a mim que t'o hei pedido> 

Por entre prantos.e entre Pãdre-Nossos, 
Num escândalo immenso, num rugido 
De alma a esbrôar-se, em últimos destroços, 
Longe do aniado fruto proibido! 

Teu beijo! doce união de lábios, uma 
Caricia morna, um quasi nada, um beijo 
Que perfumes e amor sempre reçuma... 

Ah 1 quem m'o dera! e esta apagada vida 
Remoçara feliz, que eu nelle vejo 
Todo o esplendor da Terra Promettída! 

Huio SanfAnna. 
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INSTANTÂNEOS 

M/ss Jenny 
Porque não nos apparece mais com 

as suas producções literárias ? Esta- 
mos desolados com o seu silencio. 
Mande-nos alguma coisa. Estamos tão 
habituados à admiral-a ! E' por isso 
que a senhora se faz de rogada ? Miss 
Jenny é da familia intellectual do Pir- 
ralho' Tudo qne nos manda é logo 
bem acolhido, por isso, escreva algu- 
ma coisa e nos mande, para nossa fe- 
licidade e prazer dos nossos leitores. 
Esperamos, não é? 

Publicamos neste numero um artigo 
de critica litteraria da lavra de Louis 
Nazzi, que é um dos mais bellos 
talentos da nova geração franceza. 

Naturalmente será aprecíadissima a 

magnífica producção do notavei escri- 
ptor, que hoje inicia a sua collabo- 
ração no Pirralho. 

Consta que o senador Antônio 
Azeredo eslá querendo levantar a can- 
didatura do senador Ruy Barbosa. 

Não admitíamos  tamanha affronta 

e apitemos  autes  que se pratique o 
crime. 

Reflexão tio  Marechal:   — 
Depois de mim o Ruy pode ser pre- 
sidente ; mas commigo uma óva que 
elle foi. 

Alma incomprehensivel... 
Ndm dia chuvoso, nevoento, frio 

e lugubrc do mez de junho III 

Ando enfarado já diste ceo todo claro 
sem ruvem todo o dia c á noite todo estrellas... 
Enfasiia-mc o Sol e as, paisagens encaro, 
sem sensação nenhuma, acostumado a vel as 

Cansei me de extender a vista aos horizontes...   ■ 
Atido saudoso, emfim, do dia que ntvôi, 
e que mal deixa ver embuçados os montes 
gemendo ao vento sul, suportando a garôi. 

E eu sinto uma saudade, uma saudade intensa, 
do mao tempo em que gozo a funda nostalgia, 
o supremo desdém e a suprema descrerçi, 
á janella a gozar turva monotonia. 

Quucro eu vente muito, e que esse vento açoite 
a paisagem, a rua, o tecto, a sepultura, 
e bramindo vagueie em fúria toda a noiteí 
como um desesperado em estos de loucura ! 

Quanfo eu detesto o Sol e a hui neste momento, 
em que a minh'alma triste, e sem motivo áp menos, 
anceia pela Dor, deseja o soffrimento, 
revoltada a clamar contra os dias serenos! . 

Botucatú, 46 1913. 

COR NEU O PIRES. 

Adquiri meus Cabellos com a 
JUVENTUDE ALEXANDRE 

Dá Vigor, Bellexa e Rejuvenesce os Cabellos 
A llIVEntlldB faz com que os cabellos brancos fiquem pretqs, nao quei- 

ma, nao mancha a  pelle. 
A JUUBntUdB desenvolve o crescimento do cabello tornando-o abun- 

dante e macio e extingue a caspa. 
A lllUBntlldB é o melhor dos tônicos contra a calvicie, 

Peçam ijuverjfucle jfflexctndre* Premiada com Medalha de Ouro na Exposição de:1908 é   approvada 
pela direotoria da Sande Publica. 

Vende-se em todas as Pliarmaoias e Drogarias e casas de barbeirfm. 
DE:F>OSlTyVRIOS: £tarcre# & Comp. 

EM SANTOS: Drogaria Barroso, de Soares & O. 



Óleo de Capivara 
Emulsão de Cytogenol e Óleo de Capivara — tapsulas de Óleo de Ca- 

yvara puro — Cápsulas Creosotadas de Óleo de Capivara — Cápsulas de 
pCtogenol e Óleo de Capivara. 

São os únicos medicamentos que curam a tuberculose. 
Seu effeitoa são também maravilhosos na astbma, bronchites chronicas, bronohites asthmatioas, anemia, impaludismo, dia 

qetes e todas as moléstias dos orgams respiratórios. Empregados com reaeà vantagens nos casos em que é indicado. E' um reconst 
tnente enérgico. .. ! 

Pesae-vos antes de fazer uso da Fmulsão e, tempo depois de usal-a, observareis o augmento de peso e a volta das forças 
perdidas. A' venda em todas as drogarias e pharmacias do Brasil e no deposito geral. — Avenida Passos N. 86 e rua da Alfândega, 213 
IMinrmacin N, 8. Auxiliadora — Rio de Janeiro. 

Para evitar as falsificações e imitações grosseiras que são sempre prejudiciaes aos doentes, exijam os preparados de Medeiros 
Gomes, ctija marcas registrada é uma CAPIVARA e são os legítimos preparados de Óleo de Capivara. 

PREÇO DO FRASCO, 4$000 — PREÇO DA DÚZIA, 42|000 
— ■■ ...          ,—,---  I- ■        M.    , — 

CS-onorrbea 
cura radical (m sete dias per   mais antigas ou rebeldes que sejam com alBJecÇãO e os tapsülas Eitritas, de Medeiros Oom 

Catarro da bexiga, Cystite, Blenorrhagias agudas, curam-se radicalmente com o uso do 
licor de lUtanão Conpio de MEDEI 05 GOMES 

A' venda em todus as boas pharmacias e drogarias e no deposito geral, pbarmacia Nossa Senhora Auxiliadora 
AVENIDA PASSOS, 86 e RUA DA ALFÂNDEGA, 213 — RIO DE JANEIRO 

Preço da Injecção, frasco 2$500   Dúzia 24$000 
Preços das Cápsulas Citricas, frasco 6$000       » 60$000 
Preço do Licor de Alcatrão composto, frasco   6$000       » 60$000 

(CUIDADO COM AS IMITAÇÕES GROSSEIRAS) 

Cura: 
bronchites, coqueluche 

e tosse de qualquer 
- -       natureza. 

?AHA    TO$SE// 

fumos e Cijarro? 
Sempre os mais acreditados e iiypnlcos da ílmerica do Su 

»> 
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Sociedade Anonyma 
CAPITAL 5.310:000$000 

Secções especiaes de ar- 
tigos Inglezes e Francezes 

para homens 
Olíícina ile alfaiate de 1/ 

Matriz no RIO DE JANEIRO : 
Rua do Ouvidor n. 172 

Filial em SÃO PAULO: 
Rua 15 de Novembro R. 39 

ooo- o 
Loteria,  do  E^stado 

 DE  

-oco o 

Deposito no Thezouro do Estado: 100:000$000 
EXTRACÇÕES   ÁS  %.**   E   5.8S  FEIRAS 

o ooo- -ooo 
AVISO IMPORTANTE — Os bilhetes vendidos para fora do Estado 

estão sujeitos ao sello adhesivo Federal de 50 rs. em cada fracção, devendo 
os pedidos nessas condicções ser bem claros afim de evitar a infraeção da lei, 
visto que, qualquer infraeção corre sob inteira e unioa responsabilidade 
d'aquelle que os vende sem o respectivo sello. 0$ Concessionários 

J. AZEVEDO & CJA 
Caixa, 2 - Roa Quintino Bocayuva, 32 — Endereço Telegrapiiico "LOTERPRULO,, 

—— S. PAULO  
Ordem das extracções  de   Jnnho 

DIAS Prêmio Maior PEEÇO 
DO   BILHETE DIVISÃO 

16 

19 

26 
27 
30 

Segunda-f ira 

Quinta-feira 

5.a feira 
6.a feira 

Segunda-feira 

20:000$000 

20:000$0 0 

100:000$000 
100:000*000 

20:000^000 

1$800 

1$800 

9$000 
13:800 

Meios a $900 

Meios a $900 

Décimos a $900 
Meios a ^900 

PARA OS CALLOS 
A CURiTYBINA = O RFI DOS 

Al l\    l     Al 11^    REMÉDIOS = TIRA OS CAI LOS 
Vf àJ     VimJul^V/4J    EM 3 DIAS = NÃO ThM RIVAL. 

W A VENDA PM TODAS AS PHARMAOAS E DROGARIAS 

»    f 

S0 )    K' calvo quem qner 
Perde os cabellos quem que» ■=■ 
Tem barba falhada quem qner 
Tem eaapa quem quer 

B Porque o  S 

•^ PI LOGENIO ^g^ 
UM brotar novos cabellos, impede a sua queda, faas vir uma barbafort» e Ba&a^ejB 
aèBapparecer completamente a caspa e .yuBquer paraaita^. da cabeça, bu» 
fcSobrancelliM. ^s Numerosos oaaos de oorto em pessoas conheertas sSo a pro** 

Amd»iuka»hiBidiítM»fcMriuaMUddâd««doeiUio«ioéípeHt»gml. 
Õrosãrla íft^riolwoo OÍWtenl » O.. IMM«II»*««».».— «Io de Janeira da ma efficaoia. 
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Hofel Cruzeiro do Sul - F 
RESTAURANT A CARTA — Illuminado a luz electrioa 

RUA  SENADOR  EUZEBIO,  2 — Canto a praça da Republica 
e   ^ra.ça   da,  lESep-uLblicsL,   2±© 

Proprietários: Al vares Corrêa. & Irmãos 
Este bem montado estabelecimento com todas as commodidades para os Snrs. viajantes e suas Exmas. familias 

acha-se situado ao lado da E. de F. Central do Brazil, e com bond á porta para todos os pontos da cidade do Eio de Ja- 
neiro. Preços moderados. Vinhos recebidos directamente. Almoço», Lunohs, Ceias e Banquetes. 

   RIO  I>E> JA:V::B>IRO     
TELEPHONE,  1014 

ús te 

FIGURINOS 
encontram-se na Agencia Cteral de Carlos Wolstein Júnior 

Hllil S. BENTO. IZ - B (sobrado) Sola IS * Caixa Postol M « S. PAULO 
Álbum de Bal «Chie Parisien». . 

»      >     »     «Le Grand Chie». 
Avenir de Ia Mode  
AlbumParisiana.    ...... 
Bluses Nouvelles     ....;. 

»      «Le Chie»  
»     de Ia saison  
»      Parisiennes  
»      Elegantes.    .    .    ...    . 

Bal Masque, 7 Serie  
»        » cada serie   .   .    .   -. 

Chie Parisien  
Costumes Tailleur  
Chifon    V    .   .    . 
Caras y Caretas  
Costumes Trotteur ,.,... 
Die Elegante Mode  
Der Bazar  
Elite  
El Esdejo de Ia Moda .... 
Feminã, l.a Edição ...... 

t       2.a        »        
Façon Tailleur  
Grande Mode Parisienne".   .   .    . 

8$000 

1$200 
2$000 
4$000 
4$000 
1$500 
2$000 
1$500 

25$000 
4$000 
4$000 
4$000 
2$000 
$600 

4$000 
$800 

3$500 
2$000 
1$500 
$700 
4$000 

Grand Chapeau Parisien.    . 
Grand Álbum des Fourrures 
Grand Luxe Parisien . 
Jeunesse Parisienne 
Jupes Parisiennes   . 
Jupes Nouvelles .   . 
Je Sais Tout  
Les Grandes Modes de Paris, l.a 

» »        i        >      2.a 

» » »        »   Chapeaux 
La Mode Parisienne  
La Couiarière Parisienne   .   .   . 
La Elegância Parisienne.... 
La Novità • 
La Parisienne Chie, l.a . . . . 
La Parisienne Chio, 2.a . . . . 
La Confection Parisienne . . . 
La Lingerie Parisienne, l.a. . . 
La Lingerie Parisienne, 2.a. , . 
Les Chapeaux de Ia Parienne Chio 
Le Gout Parisien   ...... 
Le Grand Chie  
Le Chie  
Le Chapeau Parisien, 1."   .   .   . 

6$000 Le Chapeau Parisien, 2.»   .    .    . 3$000 
12$000 Le Grand Tailleur  4$000 
8$000 Le Carnaval Parisien, Ses. 4, 5 e 6.a 5$500 
3$500 Le Carnaval Parisien, Serie 2.a . 4$000 
2$000 Le Printemps.   ....... l$00O 
4$000 Modeles Pratiques  4$000 
1$000 Modes d'Enfants, l.a edição   .    . 4$000 
2$500 Modes d^Enfants, 2.a edição   .    . 3$00O 
2$000 Modas Metropolitanas  3$000 
2$000 Ouvrages des Dames, l.a edição . 9$000 
2$000 Paris Elegant, l.a edição    .    .    . 4$000 
2$500 Paris Elegant, 2.a edição    .    .    . 2$500 
1$500 Paris Mode  1$500 
1$000 Paris Bluses e Eobes  a«500 
2$50O Eevne Parisienne  4$OOo 
2$000 Eobea dlnterieur   ...,,. 4$000 
3$000 Salon de Ia Mode  1$000 
4$000 Saison Parisienne, com moldes   . 2$500 
3$000 Saison Parienne, sem moldes .    . 21000 
3$000 Sartorial Art Journal, t.a edição. 7$000 
1$500 Sartorial Art Journal, 2.a edição 3$000 
6$000 Toilettes Parisiennes  1$500 
4$000 Tailleur Mode  4$000 
5$000 Wiener Chio  4$000/ 

Registrado pelo correio mais 300 réis. 
N. B. — Estes preços entendem-se exclusivamente  a dinheiro. 
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Bexíqa, Rins, Próstata, ürethra 
A UROFORMINA QRANULADA de Giffoni è um precioso diuretico e 

antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido 
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado na 
insufficienca renal nas cystites, pyelites, nephritis, pyelo-nephrites, uretnrits 
crhonicas, inflamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre- 
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc. 

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se 
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de 
OIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e augmenta 
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa decomposição. Nu- 
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide 
a bulla que acompanha cada frasco. 

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta caoital e dos Est-a 
dos e no 

: Drogaria FRANCISCO GIFFONI & C. - Rua Primeiro de Mano. 17 - Rio de Janeiro 

NA  BAHiA... 
Grande sncccsso das 

Pilnlas de Brnzzi ! . 

SERVIÇOS DE ENGENHARIA Ayroza  Oalvão & c 
- EHfiEWHEIBOS CIVIS E IHDUSTRIfiES 

Jncun]be~se de fodo serviço de engenharia Civil e Jndustrial 

Escriptorio Technico - S. PaillO - Rua José Bonifácio, 30 (T- andar) 

Snr. Bruzzi & C. 
Kio de Janeiro 

Levo ao conhecimento de vocês que te 
nho applicado em muitas pessoas que soflert 
de » gonorrheas » as Pílulas de Bruzzi, a 
todos que dellas tem feito uso tem obtido 
cura radical, venho portanto, felicial-os pm 
tão útil medicamento. 

Jequiriçá, 4 de março   de 1912. 
Coronel Leonel Marques de Maqalhãe- 

A venda om todas as drogarias e pharma- 
cias, enos depositários, Bruzzi & Como 
ma do Hospício. 144 — Em S. Paulo, Dro 

A  melhor bícycletfc ingleza 
EUEGÍIMTC SOLIDA  £ VELOZ = 

A 3> mil réis por semana 
Na cidade de S. Paulo é entregue sem deposito. 

CLÜBS-CASA STANDARD PRAÇA AtTOtfíO PRADOrlli 
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As maiores fortunas dos Estados Unidos fo- 
ram feitas com negociações de terrenos. 

Não hesitem. 
Comprem emquanto estão baratos 

os terrenos em 

PINHEIROS 
E 

Vílla Magdalena 
    I 

o maiop successo actual de terrenos 
VISITEM TOPOS 

ün 


